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Introdução: O futebol é um dos esportes mais populares do mundo, praticado, segundo o boletim da Fédération Internationale de Football Association (FIFA), por mais de 60.000.000 de

pessoas em mais de 150 países. Esta modalidade vem sofrendo muitas mudanças nos últimos anos, tanto que é consenso mundial que o chamado futebol-arte está dando lugar ao futebol-força. Em função das exigências físicas cada vez maiores por parte dos atletas, obrigando-os a trabalhar perto de seus limites de exaustão, a exposição a lesões vem aumentando significativamente. Objetivo: Determinar a incidência das principais lesões traumato-ortopédicas que acometem os indivíduos praticantes do futebol, atendidos na Clínica Escola de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Metodologia: Foram coletados dados dos prontuários de 42 pacientes, homens (29,0 ± 13,4 anos), praticantes de futebol (profissional e/ou amador) submetidos ao atendimento na Clínica Escola de Fisioterapia da UFPB, no período de Abril de 2009 à Setembro do ano de 2011. Os dados foram analisados no Statistical Package for Social Sciences (SPSS 15.0) por meio de percentis, considerando um nível de significância de 5%. o udtidos  entre 13 e 64 anos).




























































































Resultados: As regiões do corpo mais acometidas foram: Joelho (19 = 45,2%), Coxa (6 = 14,3%), tornozelo (5 = 11,9%), pé (3 = 7,1%), ombro (3 = 7,1%), mão (2 = 4,8%), púbis (2 = 4,8%) e outros (2 = 4,8%). As estruturas anatômicas mais afetadas foram: articulação (15 = 35,8%), ligamento (15 = 35,8%), músculo (8 = 19,5%), tendão (3 = 7,1%) e menisco (1 = 2,4%) e quanto ao tipo de lesão, os mais freqüentes foram: estiramento muscular (16 = 39,0%), contusão (13 = 31,0%), entorse (6 = 14,2%), tendinite (3 = 7,1%), artrose (2 = 4,8%) e fratura (2 = 4,8%). Conclusão: Por ser um esporte de contato que faz uso da potência muscular, primordialmente dos membros inferiores, houve, naturalmente, uma predominância de lesões, atingindo principalmente, articulações, ligamentos e músculos desta região do corpo, mostrando o estiramento muscular, a contusão e a entorse como as causas mais comuns de incapacidades temporárias na prática desta modalidade esportiva.
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